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INTRODUÇÃO

As restingas são ambientes com baixo endemismo,
que abrigam espécies vegetais e animais
características de outros tipos de ecossistemas. A
avifauna das restingas do Estado do Rio de Janeiro
é constituída por espécies generalistas e de ampla
distribuição, representada principalmente por
espécies de Mata Atlântica (Reis & Gonzaga, 2000).
Formicivora littoralis é considerada a única espécie
de ave endêmica de restinga em todo o litoral do
Brasil (Gonzaga & Pacheco, 1990), estando
ameaçada nos níveis global (IUCN, 2004) nacional
(Machado et al. 2005) e regional (Alves et al., 2000).
Sua distribuição é restrita à Região dos Lagos (RJ),
com ocorrência registrada para os municípios de
Saquarema, Araruama, Arraial do Cabo (restinga
de Massambaba), São Pedro D’Aldeia, Cabo Frio
(Gonzaga & Pacheco, 1990) e mais recentemente
para Iguaba Grande (Vecchi & Alves, no prelo). O
objetivo do presente estudo foi ampliar o
conhecimento sobre a distribuição geográfica e
áreas de ocorrência de F. littoralis, assim como
obter dados de sua abundância populacional.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas excursões mensais entre outubro
de 2005 e junho de 2006, com duração aproximada
de seis dias cada, nas restingas do litoral norte do
Estado do Rio de Janeiro. A maioria dos locais
visitados está compreendida em seis municípios
entre Saquarema e Cabo Frio. Para determinar a
distribuição, foram obtidos registros de presença e
ausência, não apenas dentro dos limites geográficos
e habitats anteriormente conhecidos para a espécie,
como também em localidades adjacentes com
outros tipos de formações vegetais (tais como Mata
Atlântica de baixada e mangue).

Dentre as áreas estudadas, para obter os dados em
escala local, quatro localidades foram selecionadas
para realizar estimativas de abundância
populacional comparativa: Praia das Conchas
(S22°52', W41°59'), Praia do Peró (S22°51', W41°49'),
ambas em Cabo Frio, e dois trechos da restinga de
Massambaba, Massambaba 1 (S22°56', W42°05') e
Massambaba 2 (S22°56', W42°16'), em Arraial do
Cabo. Para estas estimativas foram realizadas
transecções de 2000m (incluindo 10 pontos de
amostragem, com intervalo de 200m entre eles),
totalizando quatro manhãs e quatro tardes em cada
localidade amostrada entre novembro de 2005 e
fevereiro de 2006. Para os registros de presença e
ausência, os pontos também distaram no mínimo
200m entre si (adaptado de Hutto et al., 1986). Para
a estimativa de abundância média, foi considerado
o número máximo de indivíduos em cada
transecção de 2000m, para os meses de novembro,
dezembro, janeiro e fevereiro, e calculada a média
e desvio padrão dos indivíduos dentre os meses para
cada localidade.

Os dados de presença e ausência, assim como as
estimativas de abundância, foram obtidos
utilizando-se o método de play-back, com duração
de 5 min, seguidos de 5 min de observação. Ao longo
desses 10 min de amostragem por ponto foi
registrado o número de indivíduos de F. littoralis
visualizados e/ou escutados, além das coordenadas
geográficas.

Para uma amostragem em escala regional, foram
realizados percursos de carro iniciados a partir de
Maricá, com paradas a cada 2000m até Búzios, para
detecção de presença ou ausência da espécie,
utilizando-se a mesma metodologia de play-back
previamente mencionada. Estes pontos serão
posteriormente utilizados para mapear a
distribuição de F. littoralis por meio de técnicas de
geoprocessamento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto à abordagem regional, foram amostrados
255 localidades para registros de presença e
ausência de F. littoralis, com destaque para um
registro de ocorrência inédito, no município de
Armação dos Búzios, na Praia de Tucuns
(S22°48',W41°55'). Este foi o primeiro registro da
espécie no município de Armação dos Búzios,
estendendo em cerca de 2,5 km o seu limite norte
de distribuição. No entanto, a espécie não foi
detectada nos cerca de 6 km de linha costeira entre
a nova localidade e o ponto mais próximo de
ocorrência previamente conhecido (Praia do Peró).

Em escala local, a abundância média + desvio
padrão para cada uma das áreas amostradas foi: 17
+ 1,5 para a Praia do Peró; 15 + 2,2 para a Praia
das Conchas; 13 + 5,7 para Massambaba 1 e 11 +
5,1 para Massambaba 2. As áreas das praias do Peró
e das Conchas apresentaram maior abundância em
relação às áreas de Massambaba. No entanto,
apenas entre Peró e Massambaba 2 as abundâncias
diferiram estatisticamente (ANOVA, gl=3 F=4.609,
R2=0,535, p=0,032). Os menores valores de
abundância em Massambaba podem ser atribuídos
ao fato de as transecções dessa localidade terem
sido realizadas em áreas de borda de restinga, o
que provavelmente diminui o raio efetivo de ação
do play-back. Posteriormente, serão realizados
novos cálculos de maneira a compensar esse efeito.

CONCLUSÃO

A ocorrência de F. littoralis restringiu-se às áreas
de restinga e formações litorâneas próximas,
incluindo um novo registro em Búzios. Foi
constatada a ausência da espécie nos diferentes
remanescentes de Mata Atlântica investigados no
interior do continente.

(Projeto: Programa de Espécies Ameaçadas da Fundação
Biodiversitas. Apoio adicional: UERJ, CAPES [bolsa
Pós-Graduação], CNPq [bolsas de IC, Produtividade em
pesquisa - proc. 3027185/03-6], Instituto Biomas e ONG
Pingo D’Água.)
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